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Introdução 

A emergência da China no cenário internacional nas últimas duas 
décadas, marcada pelo seu crescimento econômico exponencial, 
promoveu uma atuação mais incisiva e importante desse gigante 
asiático na África. A atuação chinesa, em termos de política externa, 
possui um caráter dual, fruto da ambivalência da posição do próprio 
Estado no sistema internacional, desempenhando ao mesmo tempo o 
papel de país em desenvolvimento, de uma das maiores economias do 
mundo e de membro permanente do Conselho de Segurança da ONU, 
dotado de enormes importância e capacidade políticas. Esse caráter 
singular lhe confere uma capacidade de dialogar, de relacionar-se e 
de inserir-se em diversas arenas e em diversos níveis. Assim, as 
relações sino-africanas, as quais são anteriores a essa recente 
ascensão chinesa no sistema internacional, mas que sofreram um 
forte estreitamento, principalmente em termos econômico-
comerciais, nos últimos anos, são parte essencial da atual agenda 
diplomática de Pequim. 

Objetivos e Metodologia

No presente trabalho, fez-se um recorte das interações políticas e 
econômicas da China com a porção setentrional da África, 
analisando-se Argélia, Chade, Egito, Eritréia, Líbia, Mali, Marrocos, 
Mauritânia, Níger, República Centro Africana, Sudão e Tunísia, com 
destaque para os casos específicos do Egito, do Sudão e do Chade. 
Por meio da revisão bibliográfica acerca do tema e da atualização e da 
análise de clippings semanais do período de 2006 a 2010, tais países 
se revelaram passíveis de análises mais profundas por serem alvos 
representativos dos questionamentos e inferências frequentemente 
feitos, de maneira pessimista ou otimista, em relação à presença 
chinesa na África. Assim, o trabalho busca compreender e traçar as 
principais diretrizes da interação chinesa com a porção setentrional 
do continente africano - cada vez mais complexa, ativa e abrangente – 
focando-se no período pós-Guerra Fria.

China e África

A política externa da China para a África pode ser, fundamentalmente, 
dividida em cinco períodos:

1950: Busca de aliados; Movimento dos Não-Alinhados; Coexistência 
Pacífica; 

1960: Estratégia das zonas intermediárias; combate à hegemonia 
das superpotências; 

1970: Estratégia dos três mundos e da linha única; contraposição à 
URSS;

1980: Reformas de Deng Xiaoping; China se volta para dentro; 
“despolitização” da diplomacia; relativo esfriamento da interação com 
os países africanos;

1990-2010: Novo impulso das relações sino-africanas; diplomacia 
zhoubian (periférica); busca por recursos naturais; aumento da 
complexidade e abrangência das relações e da cooperação; criação 
do Fórum de Cooperação China-África (FOCAC).

Egito

O Egito estabeleceu relações diplomáticas com a China em 1956, cerca de 34 anos após a 
independência egípcia, levando outros países africanos e árabes a fazerem o mesmo. Ao lado 
de países como Argélia, Líbia e Marrocos, o Egito possui laços há muito estabelecidos com a 
China e volume de comércio bilateral muito superior ao dos demais países da porção 
setentrional da África – sediando inclusive uma das Zonas Econômicas Especiais chinesas no 
continente. Há ainda um sensível incremento da presença chinesa no país nos últimos anos, 
perceptível pela forte cooperação política e econômica, mas também em muitas outras áreas, 
como educação, cultura e turismo. O Egito, notadamente cada vez mais comprometido em 
integrar a economia mundial, se configura também como um grande importador de produtos 
chineses.

Sudão

O estabelecimento de relações diplomáticas entre o Sudão e a China data de 1959, três anos 
após a independência desse país africano, rendendo-lhe o título de quarto país do continente a 
fazê-lo. O país tem na China - cujas empresas estatais como a CNPC e a Sinopec estão 
presentes em diversos blocos de concessão de exploração petrolífera no país - o maior 
destino da sua exportação de petróleo, sendo a balança comercial chinesa deficitária em 
relação ao Sudão. É importante ressaltar que a ação chinesa foi de fundamental importância 
para o desenvolvimento e a própria constituição do setor petrolífero no país. O volume de 
comércio bilateral entre os países é muito grande e a China é responsável por diversas obras 
de infra-estrutura no Sudão. A atuação diplomática chinesa visando eximir-se de intervir na 
política interna sudanesa, de acordo com uma das diretrizes centrais da sua política externa, 
percebida, por exemplo, pela sua postura de se abster ou se mostrar contrária a diversas 
sanções endereçadas ao Sudão pelo Conselho de Segurança da ONU, vem lhe rendendo 
pesadas críticas das potências ocidentais.

Chade

A China e o Chade estabeleceram relações diplomáticas em 1972, doze anos após a 
independência do país africano, e as romperam em 1997, quando este reconheceu e 
estabeleceu laços diplomáticos com Taiwan. No dia 6 de agosto de 2006, as relações entre  
China e Chade foram restabelecidas. Esse reatamento veio em um contexto de rompimento 
das condicionalidades e contrapartidas para a concessão de crédito impostas pelo Banco 
Mundial e pela União Européia ao Chade e, mais tarde, da liquidação dessas dívidas. Os laços 
político-diplomáticos entre China e Chade vêm sendo estreitados rapidamente e o volume 
comercial vêm crescendo desde então. O país parece muito disposto a aprofundar a parceria 
com a China, e esta demonstra interesse pelas reservas de petróleo do país. 

Conclusões preliminares

A inserção chinesa no continente apresenta objetivos políticos, nem sempre claros, se 
analisados em um período histórico reduzido, e objetivos econômicos amplos e de longo prazo, 
configurando-se como muito mais do que somente uma busca por recursos naturais e 
segurança energética;

Ainda que haja uma clara assimetria de capacidades entre a China e os parceiros africanos, a 
relação pode ser considerada como “Sul-Sul”;

A relação entre a China os países da porção setentrional da África apresenta, 
predominantemente, traços de cooperação e de interação com benefícios mútuos;

No caso do Egito, a China, enquanto potência emergente, por meio da interação comercial e 
diplomática e, em particular, da Zona Econômica Especial, pode lhe ajudar a alcançar o papel 
mais destacado no cenário político e na economia internacionais que almeja;

No caso do Sudão, os fundamentos da política externa chinesa se fazem muito presentes, 
ainda que a China tenha flexibilizado sua linha diplomática em alguns pontos, diante das 
críticas sofridas. O desenvolvimento e a exploração do setor petrolífero consistem no ponto 
fundamental das relações sino-sudanesas;

No caso do Chade, é nítida a importância do regime de concessão de crédito a juros muito 
baixos e sem as condicionalidades ocidentais, assim como o perdão da dívida externa e o 
investimento em infra-estrutura realizados pela China nesse e em vários outros países. 
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